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AVAlIAÇAO DA PRODUTIVIDADE DE lEGUMINOSAS FORRAGEIRAS NATIVAS E
EXOnCAS COM E SEM ADUBAÇAO FOSFATADA, EM PETROLlNA ,PE.

Célia Maria Maganhoto de Souza Silva'
Clementino Marcos Batista de Faria'

As leguminosas es tâo representadas na flora de quase todos os paTses. O nume
ro de espécies é calculado em torno de 12.000, o que faz desse grupo de pla~
tas um dos maiores do reino vegetal .

Enquanto as gramineas já possuem uso tradicional e bastante divulgado na ativi
dade agropecuãria, as leguminosas. apesar de constitulrem, há tempo, fontes pr~
têicas de alimentos para o homem, somente de alguns anos para cavem tomando p~
sição de destaque na alimentação animal.

As espâc te s aptas para a al imentação de animais e para enriquecer o solo são
mais numerosas do que as de uso na alimentação humana e sua utilidade. neste
sentido, ê muito grande. Já ê bastante conhecido o papel das leguminosas no me
lhoramento das pastagens, tanto nativas quanto cultivadas.

Por outro lado, também é notório que as leguminosas ~ geral freqUentemente
respondem ã adubação fosfatada. quando em solos deficientes em fósforo como são,
em geral, os que predominam no Nordeste semi-irido.
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Iniciaram-se, em 1977, no CPATSA. avaliações fenológicas e biológicas de al
qumas leguminosas forrageiras tropicais e algumas e5p~cies exibiram caracterls
ticas promissoras, embora dados quantitativos para estas plantas, através de cor
tes, não tenham sido obtidos.

Co~ base nas observações anteriores, estã sendo desenvolvido um experimento
visando avaliar a produtividade de algumas leguminosas forrageiras promissoras,

Pesquisador, EMBRAPA-CPATSA.
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associada ou nâo â adubação fosfatada.
o trabalho est~ sendo conduzido no Cam~o Experimental de Mane

jo da Caatinga, do Centro de Pe~quisa Agropecu~ria do Tr6pico S~

mi-flrido. em solo com as seguintes cat'acteristícas na camada aravel:
pH 5,5 e Ca2-t 1,6, Mg:'-tO,5, Na+O,Ol, K+O,17 e A1HO,05 meq/l00 ml e P 2,8 ppm.
As espécies selecionadas para estudo, provenientes do Banco Ativo de Gerfllopla~
ma de forrageiras (BAG/CPATSA). foram estabelecidas-em parcelas de 6 m e 3 m,
em fileiras espaçadas de 0,60 m.

o delineamento adotado foi de blocos ao acaso com parcelas subdivididas em
três repetições. As espécies constituem as parcelas e a adubação
(O e 60 kg de P20s/ha) as subparcelas. O fósforo foi aplicado a lanço e incor
porado ao solo, na forma de superfosfato s imples , ant es do plantio, em treze
de setembro de 1982.

A produção de matéria seca foi determinada através de cortes, realizados
durante o per~odo chuvoso (janeiro-maio), ã altura de 15 cm do solo, sempre
que a maioria das plantas atingia o estãgio de plena floraçâo. Pesavam-se as
três fileiras centrais das subparcelas e retiravam-se duas subamostras para a
determinação do teor de umidade.

)

Ap6s a colheita, foram coletadas amostras de solo em
quais determinou-se o teor de f6sforo "disponlvel" pelo
a recuperaçao do fósforo aplicado (R %) pela fórmula:

R % ~ Ta - T/Pa. 100, em que:
Ta = fõsforo extraldo do solo adubado;
T = fósforo extra~do do solo não adubado;
Pa = dose do fósforo aplicado ao solo.

cada subparcela nas
extrator de Mehlich e

Pelos dados co Ietados até o momento, observou-se que durante o ano de impla~
tacâo , 1982-83 destacaram-se algumas espécies, tais como l n.liqo j'r ra sp
BRA-000701, MaeroptiUum mart i-i , Mael'ophliwn sp BRA-004537, Mael'opUiiwn

dtl'0pw'PUi'eum e Nacropt.i l.ium eemi e rec t ue por apresentarem desenvolvimento mais
rápido e permitirem corte neste primeiro ano (Tabela 1), indicando superiorid~
de na utilização destas espécies, principalmente como forrageiras para a produ
ção de feno.

No segundo ano, 1983-84, vârias esp~cies, quando adubadas, demonstraram co~
portamento promissor em termos de produção de matéria seca. são as séqu in te s :
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Canaca iio sp CPATSA 81296. t.:ael'optiUwn mait.ii , Jn!,'~70;''';J\7 sp BRA-000701 e
Gal.act i.a sp CPAiS}., 79180, com 4.377; 4.340; 4.238 e 4.185 kg de ma tê ria seca/
ha/ano, respectivamente (Tabela 1).

Entre as especies, quando nao adubadas, destacaram-se em produtividade:
Ga lac t ia sp CPATSA 79180, Lndi oo j'e ra sp BRA-000701, Cau.u-c l i.: sp CPATSA 81296
e Rhyncosia sp BRA-000558 com 4.431,4.576,4.053 e 3.761 kg de materia seca/
ha/ano, respectivamente (Tabela 1).

)

Pela Tabela 1 observa-se que a adubação fosfatada provocou um incremento na
produçâo de materia seca das leguminosas. O aumento media relativo de produti
vidade das especies que apresentaram colheitas no primeiro ano, em decorr~ncia
da adubação, foi de 27%, sendo superior àquele obtido no segundo ano, que foi
de 7,4%. A análise de variãncia, realizada com os dados de produção do segundo
ano, revelou que o efeito da adubação não chegou a ser significativo.

A recuperação do fósforo aplicado ao solo, na análise realizada no primeiro
ano, apresentou valores variando de 26% a 73/~. com uma média de 4h, sendo sup~
rior aos dados do segundo ano, cujos valores variaram de 10% a 51% com uma me
dia de 25% (Tabela 2).

A falta de resposta significativa ã adubação, no segundo ano de colheita,
se atribui, entre outros fatores, ã dose, modo e epoca de aplicação do fertili
zante. A aplicação a lanço, onde o fertilizante fica muito diluldo com o solo,
e o tempo longo - mais de um ano - em que o adubo permaneceu em contato com o
solo favoreceram uma maior adsorçâo de fosfato pelo solo. Neste caso, 60 kg/ha
de P20!, uma dose considerada media, nio foi suficiente para manter um nTvel
de fósforo no solo nesse ano (Tabela 2) que atendesse âs exi9~ncias das pla~
tas. A comparação das taxas de recuperação do f6sforo aplicado. associada ao
aumento da produtividade pela adubação entre o primeir'o e segundo ano, reforça
essa hipótese.
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TABELA 1. Produção de materia seca (MS) de doze 1eguminosas durante o per;odo de 1982-83 e 1983-84. U"1~
n
\J

1982 - 83 1983 - 842
):>
-;

Espécies VI
):>~

Adubado Não adubado ~,êdi a Adubado Não adubado ~ledia3 :::>
~------ o

kg/ha de MS ..•..-
co
U"1~

Ga~c:ctia sp CPATSA 79.180 4.185 4.431 4.308 b ü

Cc:~tCll.-'aZ ia S P CPATSA 81296 4.377 4.053 4.215 b
.C>

Rhyncosia sp BRA-00558 3.830 3.761 3.795 bc

Indigofepa sp BRA-000701 2.713 2.368 2.540 4.239 4.576 4.407 b

Macropti LLum nart.i. i 2.546 2.566 2.556 4.340 3.752 4.046 bc

~,I1acl'optiUwll sp BRA-004537 2.831 1.522 2.176 7.338 6.476 6.907 a
Cent.rosema macran tlnon 3.165 3.034 3.099 bc
R~Y'!c:Jsia sp CPATSA 7896 3.105 2.773 2.939 bc
Ma.croptiZi/.iln atl'Opu.:t'pi,tl"-ewn cv. Siratro 2.004 1 .168 1.586 3.371 3.483 3.427 bc

-Tepl~sia sp BRA-000914 3.880 2.913 3.396 bc

••Macpapti ZiUr.1 eemi erect.us 2.802 2.566 2.689 1.807 1.666 1.736 c
••C7,-~toi-ia tel'1'.Qtea 3.572 3.032 3.302 bc
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2 A anilise de variincia revelou um valor de F= l,73"S para o efeito da adubação
3 Medias seguidas da mesma letra não diferem significativamente pelo teste Tvkey a 5~ no segundo ano, enquanto

que, no primeiro ano, os dados não foram submetidos a anãlise estat;stica.
~ Os dados obtidos em 1984 dessas leguminosas são resultantes de dois COl'tes.
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TABELA 2. Teor de fósforo no solo e a recuperacao dofõsforoaplicado pela análise do solo.

1983 1984

Espécies
Adubado Não adubado Recuperação

o
Adubado Não adubado Recuperação

I
I
I
I
I

I
\

8,15
5,98
8,35
8,00
9.73
5,76
6,56

12,16

8,32
6,94
7,04
7,9
7,52

3
0.:

ppm ppm co'.n

Indigofera sp BRA-000701
Canaval.ia sp CPATSA 81296
Rlnjnooe ia .sp :SRA-000558
Galactw sp CPATSA 79080
cl itor-ia t~l"natea

,A.;iacropt1-Z i'úm azropurpureum CV. Si ra tro
._ ..

Cent.roeema maovantlium

M. ~thYF~de~ 8RA-000965
:'-~, ",:)

tâaaropt.i: l.ium sp BRA-004537
Tephrce ia sp BRA- 000914
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30
10
32
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2,78
2,56

2,59
2,25
3,07
2,33
2,53
2,52
2,24
2,59
2,24
2,14
2,53

7,70
3,36
6,24
5,74
9,27
6,50 3,6

Rhyneosia cp CPATSA 7896

3,841
26
44
44
51

26
31
73
46
33
37
44
38

2,08
2,08
2,4
2,56

4,64 1,95
4,2
2,14
2,24
2,14
2,24

2,24
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8,4
4,96
4,86
5,51

5,28
5,76


